
Um recorde no Flamengo 
para alegria dos banhistas
Praia da Zona Sul carioca fica própria para banho durante todo o mês de julho

CLÉBER MENDES/ ARQUIVO O DIA

Praia do Flamengo, na Zona Sul, voltou a ficar própria para banho

A 
Praia do Flamengo, na 
Zona Sul, bateu um 
recorde pela primei-
ra vez desde 2016 e se 

manteve própria para banhis-
tas em quase todo o mês de ju-
lho. De acordo com o boletim 
de balneabilidade do Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), 
89% das coletas do mês apon-
taram boa qualidade da água 
da região. No ano passado, 
durante o mesmo período, a 
média ficou em apenas 19%, 
bem abaixo do padrão nacio-
nal de segurança do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente 
(Conama), que pede uma taxa 
de 80% ou mais.

Em julho, o Inea divulgou 
um levantamento indicando a 
redução de 92% de poluição da 
Praia do Flamengo em cinco 
anos. O estudo comparou os 
resultados dos meses de maio 

Fatores ambientais — como 
chuva, vento e temperatura 
— podem influenciar nos re-
sultados positivos da quali-
dade da água, bem como as 
intervenções em prol do sa-
neamento e de recuperação 
ambiental realizadas pelo go-
verno do Rio de Janeiro.

“Podemos dizer que o des-
vio do Rio Carioca, que escoa-
va para a Praia do Flamengo 
e que agora foi desviado para 
o interceptor oceânico, in-
fluenciou nos resultados de 
balneabilidade. Apenas essa 
intervenção realizada pelas 
concessionárias fez com que 
fosse evitado o despejo de 
20 milhões de litros de água 
contaminada diretamente na 
praia”, disse o vice-governa-
dor e secretário Estadual do 
Ambiente e Sustentabilidade 
(Seas), Thiago Pampolha.
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Advogada Jeanne Vargas

Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 
WhatsApp: (21)993289328

Adicional 
de 25%

Sou aposentado por invalidez, tenho problemas 
visuais, mas não recebo o adicional de 25% ao meu 
benefício. Na maior parte das vezes, preciso de ajuda 
para realizar as tarefas do dia a dia, como para pegar o 
ônibus. Será que eu teria o direito? 

O 
adicional de 25% 
pode ser requeri-
do pelo segurado 
do INSS, aposen-

tado por invalidez, mesmo 
depois da concessão do be-
nefício. “É importante es-
clarecer que a soma do va-
lor da aposentadoria com 
o adicional pode ultrapas-
sar o teto do INSS, mas não 
será incorporado ao valor 
da pensão por morte”, ex-
plica a advogada Jeanne 
Vargas, especialista em Di-
reito Previdenciário. 

No caso do nosso leitor, 
será preciso comprovar que 
a ajuda de terceiros não é 
apenas para pegar o ôni-
bus, mas que também pre-
cisa de auxílio nas ativida-
des do dia a dia. “Se você 
precisar de ajuda apenas 
para pegar o ônibus, você 
não vai conseguir receber 
o adicional. O chamado 
‘auxílio acompanhante’ é 
concedido para o segurado 
que necessita da assistên-
cia permanente de um cui-
dador devido a sua invali-
dez”, enfatiza a especialista. 

Vale lembrar que apenas 
os aposentados por invali-
dez podem requerer o adi-
cional de 25% ao benefício, 
salienta o advogado Átila 

RECLAMAR ADIANTA

(Cláudio Amaral, Anchieta)

Nunes do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
O atendimento é gratui-
to pelo e-mail jurídico@
reclamaradianta.com.br 
ou pelo WhatsApp (21) 
993289328.

Casos resolvidos pela 
equipe  do  Rec lamar 
Adianta (WhatsApp:21 
-99328-9328 - somente 
para mensagens): So-
lange Ferreira (ENEL), 
Solange Fonseca (Águas 
do Rio), Edson Marques 
(ENEL).

e junho de 2018 e de 2023.
Uma praia considerada 

balneável deve respeitar o 
limite de 1000 NMP/100 ml, 
exigido pelo Conama. Em 
2018, a média dos meses de 

maio e junho na Praia do Fla-
mengo registrou a concen-
tração de 2.700, enquanto 
em 2023, esse número redu-
ziu para 215, muito abaixo do 
exigido pelo Conselho.

Paraty 
receberá 
escola 
indígena
Paraty, no Sul Fluminense, 
será sede da Escola Indígena 
Estadual Guarani Tava Mi-
rim, a segunda unidade do 
segmento no estado. A rede 
terá ensino fundamental I e 
II para 75 alunos. A decisão 
do governador Cláudio Cas-
tro foi publicada no Diário 
Oficial de ontem.

A estrutura já funcionava 
como uma sala de extensão 
do Colégio Indígena Esta-
dual Guarani Karai Kuery 
Renda, em Angra dos Reis, 
também no Sul Fluminense. 
Além dela, a unidade geren-
ciava outras duas salas de ex-
tensão, a Nhembo-e Renda, 
na aldeia de Rio Pequeno, e 
Karai Oca, na aldeia de Ara-
ponga, que funcionam em 
Paraty, e estarão vinculadas 
à unidade de Tava Mirim. 

A medida marca o Dia In-
ternacional dos Povos Indí-
genas, comemorado em 9 de 
agosto. A abertura da escola 
atende a uma demanda anti-
ga da comunidade.

A secretária de Estado de 
Educação, Roberta Barreto, 
celebrou a expansão: “A Es-
cola Indígena Estadual Gua-
rani Tava Mirim reforça o 
compromisso do governador 
e da Seeduc-RJ com a diver-
sidade cultural que caracte-
riza nossa região”.

Antiga sede da Alerj é palco de exposição
Mostra de fotos está disponível no Palácio Tiradentes, de segunda a sexta-feira

O maior espetáculo a céu 
aberto do mundo e os ar-
tistas que protagonizam 
a festa são os grandes ho-
menageados da exposição 
gratuita ‘O Carnaval Que 
Ninguém Vê’, do fotógrafo 
italiano Ricardo Giovanni, 
que foi inaugurada no Pa-
lácio Tiradentes, no Centro.

O acervo do artista foi cria-
do após oito anos de trabalho 
acompanhando os desfiles da 
Série Ouro e do Grupo Espe-
cial. Em painéis de grande por-
te, ele destaca sorrisos de eufo-
ria, lágrimas, além de detalhes Carnaval é o tema da mostra
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das maquiagens e do figurino, 
valorizando quem faz a folia 
acontecer. As imagens são im-
pressas em tecido, e a curado-
ria é de Fabiana Amorim.

Para criar uma imersão ain-
da maior, um código de barras 
especial está posicionado nos 
pedestais das telas, permitin-
do que o visitante ouça em seu 
celular o samba que tocava no 
momento da foto.

Segundo Ricardo, a exposi-
ção revela ao público a emo-
ção e dedicação por trás do 
Carnaval. “Eu descobri uma 
paixão verdadeira, honesta, 

sincera. Isso que eu queria fo-
tografar e mostrar ao mundo. 
Cada rosto desses tem por trás 
emoção, dedicação e talento. 
Famílias que passam gerações 
no Carnaval. O resultado foi 
até melhor do que esperei”, re-
vela Ricardo.

A mostra acontece até 31 
de agosto, de segunda a sex-
ta-feira, das 10h às 17h, no 
terceiro andar no Palácio Ti-
radentes, sede histórica da 
Alerj. A classificação é livre. 
O Palácio Tiradentes fica 
na Rua Primeiro de Março, 
S/N, no Centro.
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